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Resumo: Este trabalho pretende verificar a disposição do conteúdo histórico 
presente nos nove livros didáticos de biologia recomendados pelo Plano Nacional do 
Livro Didático para o Ensino Médio (PNLEM) de 2007. Esta análise vem a 
complementar dados já presentes na literatura sobre quantidade e qualidade das 
inserções históricas presentes nos mesmos. A fim de se poder relacionar esta 
pesquisa com os dados pré-existentes, foi selecionado um episódio relativo à 
História da Genética: as contribuições de Gregor Mendel (1822-1884). O método de 
trabalho consistiu em analisar como a inserção histórica ocorre ao longo dos livros 
didáticos, podendo, desde que presente: fazer parte de seção específica de cunho 
histórico, constituir uma seção introdutória do capítulo, estar distribuída ao longo do 
texto, ou, ainda, limitada a boxes. Os resultados obtidos constatam que embora um 
livro apresente conteúdo histórico adequado, o mesmo pode estar disponibilizado de 
maneira não dialogada com o texto científico, podendo, assim, diminuir o objetivo 
educacional pretendido. Dessa maneira, a pesquisa fornece ao professor do ensino 
médio mais um critério de uso crítico dos livros didáticos, possibilitando avaliar como 
o conteúdo histórico está relacionado ao conteúdo científico. 
 
Palavras-chave: História da Ciência; História da Genética; Gregor Mendel; Natureza 
da Ciência; livro didático; PNLEM. 
 
Abstract: This work aims to verify the arrangement of the historical content present 

in biology textbooks recommended by the National Textbook for High School 
(PNLEM-2007). This analysis will complement the data already present in the 
literature about the quantity and quality of historical input present in them. In order to 
be able to relate this research with pre-existing data, it was selected one episode on 
the History of Genetics: the contributions of Gregor Mendel (1822-1884). The method 
of study was to analyze how the historical insertion occurs over the textbooks, which 
can, as long as present: be part of specific section of a historical nature, constitute an 
introductory section of the chapter, to be distributed throughout the text, or even 
limited to boxes. The results indicate that although the book presents a historical 
content appropriate, it may not be well dialogued with the main text, and can thus 
reduce the desired educational goal. Thus, this analysis provides to the high school 
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teacher an additional criterion for using textbooks, enabling the evaluation of how the 
historical content is embedded in them and how it is related to scientific content. 

 
Keywords: History of Science; History of Genetics; Gregor Mendel; Nature of 
Science; textbook; PNLEM. 
 
 
 
1 Introdução 
 

Esta pesquisa destina-se à análise de como está disposto o conteúdo 
histórico nos nove livros didáticos brasileiros de Biologia sugeridos pelo Plano 
Nacional do Livro Didático para o Ensino Médio (PNLEM/MEC) de 2007, segundo a 
portaria nº 501 do Ministério da Educação (MEC), de 14 de fevereiro de 2006. Com 
isso pretende-se fornecer ao professor maior subsídio para a escolha e uso crítico 
do material didático, já que será capaz de correlacionar qualidade do material 
histórico presente com a forma estrutural em que ele é apresentado ao seu leitor. O 
nosso pressuposto é o de que, além de estar presente no livro didático e promover 
uma visão de Natureza da Ciência adequada, também é igualmente importante que 
o conteúdo histórico esteja disposto ao longo da obra de forma articulada e 
realmente dialogando com as informações científicas. 

As informações históricas analisadas pertencem ao campo da Genética, que 
abriga tópicos difíceis de serem ensinados e aprendidos, com obstáculos 
epistemológicos próprios (LONGDEN, 1982, p. 135). Também é conhecida a 
limitação na compreensão da natureza da informação genética pelos alunos, e o 
nível de confusão em relação às estruturas básicas biológicas, como célula, 
cromossomo e gene, e suas inter-relações (LEWIS, WOOD-ROBINSON, 2000, p. 
177). Tal dificuldade encontrada pelos alunos está relacionada ao fato de que muitos 
conceitos de genética exigem alto grau de abstração (TSUI, TREAGUST, 2003, p. 
96; COELHO et al., 2008, p. 8). Essas dificuldades podem ser trabalhadas com 
auxílio da História da Ciência (HC) como uma ferramenta de ensino, tornando mais 
fácil a compreensão de resultados mais complexos das ciências. Para evitar a 
memorização e repetição de conceitos, a História da Ciência fornece a 
“fundamentação da Ciência, que é constituída por certos fatos e argumentos 
efetivamente observados, propostos e discutidos em certas épocas. Ensinar um 
resultado sem a sua fundamentação é simplesmente doutrinar e não ensinar ciência” 
(MARTINS, 1990, p. 4).  

A delimitação a um personagem foi necessária para assegurar uma análise 
aprofundada do episódio e para que possa ser correlacionado a dados já presentes 
na literatura (BITTENCOURT, PRESTES, no prelo). Assim, o episódio histórico 
selecionado para a análise foi o da contribuição de Gregor Mendel (1822-1884) 
acerca de seus experimentos de hibridização de plantas, atendo-se ao apresentado 
nos livros didáticos (LDs) como primeira e segunda lei de Mendel. Por sua vez, esse 
tópico foi escolhido devido à sua relevância no ensino da genética clássica, além de 
constituir item curricular sugerido nos Parâmetros Curriculares Nacionais: PCNEM 
(BRASIL, 2002a, p. 225), PCN+ (BRASIL, 2002b, p. 46), bem como, mais 
recentemente, na Proposta Curricular do Estado de São Paulo: Biologia (FINI, 2008, 
p. 52). 
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A importância da análise dos livros didáticos reside no fato de eles 
consistirem uma importante fonte utilizada para a preparação das aulas de ciências 
pelos professores brasileiros (MORTIMER, 1988, p. 35; EL-HANI et al., 2007, p. 
494). Lembre-se que, além de material bibliográfico de apoio ao trabalho do 
professor, o livro didático é também amplamente utilizado pelos alunos das escolas 
brasileiras (MEGID NETO, FRACALANZA, 2003, p. 148). 

A análise foi realizada mediante a utilização de parte de uma ferramenta 
proposta originalmente por Silva e Pagliarini (2008) para episódios de História da 
Física, com novas alterações na presente pesquisa. Trata-se de um guia de análise 
que analisa a informação histórica em relação à: (1) forma de apresentação do 
material histórico, (2) visão de Natureza da Ciência veiculada e (3) qualidade da 
informação histórica apresentada. Nesta pesquisa, será tratada apenas a primeira 
categoria, tendo em vista que uma análise mais detalhada e que abrange os demais 
quesitos já fora realizada acerca do mesmo episódio histórico nas obras citadas 
(BITTENCOURT, PRESTES, no prelo). 
 
 
1.1 Importância da História da Ciência no Ensino de Ciências 
 

Quando utilizada de forma consistente, a História da Ciência contribui ao 
ensino de ciências na medida em que é um meio propício ao desenvolvimento de 
uma compreensão adequada da Natureza da Ciência. O conhecimento de episódios 
históricos de uma disciplina científica conduz os estudantes a compreenderem 
aspectos relacionados ao modo de produção do conhecimento científico, ao modo 
como a ciência se altera ao longo do tempo e como seus aspectos epistemológicos 
estão vinculados ao contexto social, moral, ético e cultural de cada época (SILVA, 
MARTINS, 2003, pp. 54-55). Episódios históricos ausentes ou mal retratados 
podem, contudo, levar a concepções bastante equivocadas acerca da atividade 
científica, criando uma pseudo-história (ALLCHIN, 2004, p. 179).  

As Diretrizes Curriculares para os cursos de Ciências Biológicas estabelecem, 
na definição dos conteúdos curriculares básicos, um eixo de fundamentos filosóficos 
e sociais, envolvendo “conhecimentos básicos de História, Filosofia e Metodologia 
da Ciência, Sociologia e Antropologia, para dar suporte à sua atuação profissional 
na sociedade, com a consciência de seu papel na formação de cidadãos” (BRASIL, 
2001, p. 6). Matthews (1994b, pp. 257-258) corrobora com isso ao postular que a 
solução para um ensino de qualidade se encontra na inclusão da história, da filosofia 
e da sociologia. Além disso, também é atribuído à História da Ciência o papel de 
humanização dos conteúdos científicos, tomando-os de modo integrado aos 
aspectos éticos, culturais, econômicos e políticos da sociedade (MATTHEWS, 
1994a, pp. 49-50).  Assim, a História da Ciência pode constituir-se em ferramenta 
para promover uma melhor compreensão dos estudantes acerca da Natureza da 
Ciência (NdC) (LEDERMAN, 2007, pp. 832-833). Essa inserção promove o interesse 
do aluno, tornando-o mais próximo da Ciência em si e, também, auxilia o professor 
no uso de recursos epistemológicos, conferindo-lhe uma maior compreensão da 
NdC. 
 
1.2 A problemática do uso da História da Ciência nos Livros Didáticos 
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 Uma das razões da falta de estruturação do livro didático e eventuais erros 
conceituais decorrentes consiste, muitas vezes, no fato de que a História da Ciência 
contida nesse recurso didático-pedagógico apresenta apenas ilustrações, 
desconexas do texto, dos acontecimentos e relatos sobre cientistas que contribuíram 
para o desenvolvimento do assunto (SANTOS, 2006, p. 28). Assim, a abordagem 
utilizada pelo livro didático não utiliza a história como um instrumento para a 
compreensão do conteúdo, mas somente para a sua ilustração, o que não gera, 
necessariamente, uma completa ineficácia de seus objetivos de ensino. Em outras 
palavras, essa inserção pode acrescentar informação pertinente ao aluno, porém 
poderia ser utilizada de maneiras mais interessantes se estivesse relacionada ao 
restante do texto. Nos livros didáticos, como será mostrado adiante, é comum 
encontrarmos esse conteúdo histórico dentro de seções delimitadas conhecidas por 
boxes, e que muitas vezes esses se encontram no final do capítulo, após o término 
do texto científico. Esse posicionamento, intuitivamente, diminui do ponto de vista do 
aluno o prestígio da informação ali contida, além de, por não estar contextualizada 
constituir num acréscimo de conteúdos desnecessários ao ensino de ciências que só 
resulta num “emaranhado de pensamentos frágeis demais para fornecer uma base 
sólida, porém complicados o suficiente para gerar confusão” (MACH apud 
MATHEWS, 1994b, p. 257). Vale ressaltar que existem outras situações em que 
essa informação de cunho histórico pode estar posicionada no livro didático de 
forma a resultar interpretação semelhante por parte do aluno por não se encontrar 
articulada ao texto científico. Dessa maneira, o livro pode conter boxes espalhados 
ao longo do texto, seções introdutórias que concentram o conteúdo histórico em si 
ou, ainda, apresentar capítulo à parte relativo à história do episódio em questão. 

É objetivo desta pesquisa salientar através da análise da disposição da 
informação histórica, se esse tipo de história está presente nos LDs aprovados pelo 
PNLEM, retomando a ampla importância de um tratamento adequado da HC nos 
livros e a ampla distribuição que esses têm no país (de 2007, ano em que foram 
selecionados os livros de biologia, a 2010, foram beneficiados aproximadamente 22 
milhões de alunos do ensino médio) (BRASIL, FUNDO NACIONAL DE 
DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO).  
 
 
2 Desenvolvimento 
 

Na análise de livros de física de Silva e Pagliarini (2008) foram construídas 
três categorias principais: a primeira verificou a forma como materiais históricos são 
dispostos na obra; a segunda tratou das idéias veiculadas acerca da natureza da 
ciência; e a última levou em conta a qualidade da informação histórica apresentada. 
Como exposto anteriormente, neste artigo o foco manteve-se na primeira categoria, 
já que as demais já se encontram contempladas na literatura de forma mais 
detalhada (BITTENCOURT, PRESTES, no prelo). Na análise dos livros de física 
houve uma subdivisão em três outras categorias: ausência de material de cunho 
histórico, apresentação específica e isolada do material e informação histórica 
diluída ao longo do texto. 

Neste artigo ao analisar as contribuições de Mendel fez-se uma adaptação 
destas subcategorias criando-se novas formas de classificação, tendo, então, o 
conteúdo historiográfico se apresentado de quatro diferentes maneiras: 
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(1) ausência de material de cunho histórico ou conteúdo muito reduzido: o livro em 
questão não traz informações históricas acerca do quesito analisado ou então foi 
considerado que a obra traz pouco conteúdo histórico adequado. Esta última 
classificação ocorreu em livros que ficaram com uma nota atribuída por Bittencourt e 
Prestes (no prelo) inferior a 50% da média total dos livros analisados. Foi necessário 
estabelecer esse critério a fim de se evitar que livros com baixíssimo conteúdo 
histórico adequado pudessem dar a impressão de serem melhores escolhas que 
outros, já que os dados da disposição ao longo da obra foram tabulados em valores 
porcentuais; 
(2) apresentação específica e isolada: os conteúdos históricos têm seu lugar próprio 
durante o desenvolvimento do texto, não havendo articulação com o texto científico 
apresentado. Assim, esse item fica dividido nas seguintes subcategorias: 

2.1. seções introdutórias: um texto com caráter histórico encontra-se presente 
no livro, porém apenas serve para iniciar o capítulo. Esta seção encontra-se 
delimitada ou formatada de maneira distinta do restante do texto; 
2.2. boxes posicionados no decorrer do texto científico: seções específicas 
sobre História da Ciência delimitadas e que não estabelecem uma 
comunicação direta com o texto científico apresentado pelo autor, embora 
estejam inseridos ao longo desse texto e possuam certo grau de correlação 
com a discussão do mesmo; 
2.3. boxes posicionados no término do capítulo: seções específicas sobre 
História da Ciência adicionados após ter sido exposto  conteúdo científico 
pertinente; 

(3) conteúdo histórico distribuído ao longo do capítulo: a História da Ciência 
encontra-se no LD com seus conteúdos, abordagens e discussões dispersas ao 
longo do texto, juntamente com o desenvolvimento formal de teorias, conceitos, 
definições, dialogando entre si. 
(4) capítulo específico sobre História da Ciência: a obra dedica um ou mais capítulos 
inteiros à História da Ciência, separando esse conteúdo da informação teórica-
científica. 
  
 Esses itens foram avaliados nas cópias cegas dos livros de biologia 
aprovados pelo PNLEM-2007, cedidas pelo Prof. Dr. Charbel Niño El-Hani 
(encarregado pelo Ministério da Educação como coordenador do processo de 
análise das obras didáticas), cujos trechos observados e identificação, para efeitos 
de correlação, são idênticos ao encontrado em Bittencourt e Prestes (no prelo) 
(Tabela 1). 

 
Tabela 1. Referências dos trechos submetidos à análise e identificação das obras. 

Código de 
identificação 

das obras 
Títulos e autores dos LDs aprovados Páginas 

Total de 
páginas 

LD1 
Martho, G.R., Amabis, J.M. Biologia, volume 3. 
São Paulo: Moderna, 2005 

18-32 
63-95 

48 

LD2 
Silva Júnior, César,, Sasson, Sezar. Biologia, 
volume 3. São Paulo: Saraiva, 2005. 

12-32 
100-108 

30 

LD3 
Frota-Pessoa, O. Biologia, volume 3. São Paulo: 
Scipione, 2005. 

53-66 
74-78 

18 

LD4 
Paulino, W.R. Biologia, volume 3. São Paulo: 
Ática, 2005. 

59-85 27 
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LD5 
Linhares, S.V. Gewandsznajder, F. Biologia, 
volume único. São Paulo: Ática 2005 

356-380 25 

LD6 
Laurence, J. Biologia, volume único. São Paulo: 
Nova Geração, 2005. 

595-609 
620-627 

23 

LD7 
Adolfo, A.; Crozetta, M., Lago, S. Biologia, volume 
único. São Paulo: IBEP, 2005. 

260-268 9 

LD8 
Favaretto, J. A., Mercadante, C. Biologia, volume 
único. São Paulo: Moderna, 2005. 

118-127 
138-148 

21 

LD9 
Lopes, S., Rosso, S. Biologia, volume único. São 
Paulo: Saraiva, 2005. 

424-465 42 

 
 Com esses dados, é objetivo desta análise, oferecer mais um critério de 
seleção de livro didático ao professor. A linha de raciocínio estabelecida diz respeito 
ao fato de que não necessariamente uma obra que possua bom conteúdo histórico, 
ou seja, a insere em seu conteúdo e não distorce a visão de Ciência do seu leitor, 
tenha esse tipo de informação disposta de maneira satisfatória. Portanto, o professor 
que pretende utilizar a História da Ciência como uma ferramenta de ensino, precisa 
saber também como o livro dispõe essa informação ao longo de seu texto. Essa 
análise será feita ao se correlacionar a avaliação que os livros receberam segundo a 
abordagem das informações históricas e a disposição das mesmas contidas neles. 
 
 
3 Resultados  
 
 Foram levantados os dados já presentes na literatura acerca da história 
presente relativa às contribuições de Mendel, verificando o número de inserções de 
cunho histórico ao longo dos livros didático, assim como a nota atribuída a eles 
segundo a qualidade dessa informação (Tabela 2). Dessa maneira, apresentamos 
as seis categorias de agrupamento das inserções de cunho histórico utilizadas: (1) 
contexto epistêmico, (2) contexto não-epistêmico, (3) vida dos personagens, (4) 
característica dos personagens, (5) comunidade de estudiosos e (6) abordagem das 
ideias. Na tabela 2 para cada LD encontra-se o número absoluto de inserções em 
cada uma dessas categorias, assim como a nota atribuída à obra mediante a 
qualidade dessa informação presente. Essas notas foram atribuídas respeitando o 
seguinte critério:  
- para cada menção distinta da subcategoria analisada que contribua para uma 
melhor interpretação da NdC, é conferido a esse quesito o valor (+1). 
- para cada menção de determinada subcategoria que contenha uma mesma 
contribuição para uma melhor visão da NdC já evidenciada ou uma que não 
contenha nem melhora, nem piora da compreensão da NdC, é conferido a esse 
quesito o valor (0). 
- para cada ausência de menção da subcategoria analisada, é conferido o valor (-1). 
- para cada presença de menção distinta da subcategoria analisada que seja 
prejudicial à visão da NdC, é conferido a esse quesito o valor (-2). 

 
Esses valores atribuídos geram uma somatória de pontos aos livros, que, em 

seqüência, foram normalizados de zero a dez, sendo esta a nota parcial que o livro 
recebe por categoria. Ao final das análises é realizada a média aritmética das notas 
de cada categoria chegando-se a nota atribuída à obra para o episódio histórico 
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analisado. Para uma melhor análise dos dados os LDs foram organizados segundo 
ordem decrescente dessa nota atribuída. 
 

Tabela 2 – Número de inserções de cunho histórico nos LDs e notas atribuídas aos 
mesmos. 

Categorias LD1 LD2 LD9 LD3 LD4 LD6 LD5 LD8 LD7 

1. Contexto epistêmico 26 11 10 13 9 15 16 11 7 

2. Contexto não-epistêmico 4 11 0 3 2 0 0 2 0 

3. Vida dos personagens 36 26 17 5 23 4 19 1 0 

4. Característica dos personagens 5 1 0 5 2 2 1 1 1 

5. Comunidade de estudiosos 6 5 5 5 3 1 4 1 1 

6. Abordagem das ideias 10 15 9 8 6 5 9 4 2 

Total 87 69 41 39 45 27 49 20 11 

Nota atribuída 8,55 6,94 4,80 4,57 3,99 3,13 3,05 1,89 0,18 

Média das notas atribuídas 4,12 

Fonte: Bittencourt e Prestes (no prelo). 

  
 Relativo à quantidade de informação histórica, outros trabalhos já se 
preocuparam em debater o encontrado em LDs de Biologia (BITTENCOURT, 
PRESTES, no prelo), de Química (VIDAL, 2009) e de Física (LEITE, 2002), tendo 
todos chegado a conclusão de um não adequado tratamento das informações 
históricas. Neste artigo, assim como Silva e Pagliarini (2008), buscamos uma análise 
além da verificação das inserções históricas: a análise da disposição das mesmas. 
Assim, cada uma das inserções teve sua localização verificada no livro didático nos 
itens correlacionados à genética mendeliana de forma a verificar em qual das 
categorias estipuladas nesta pesquisa se enquadra (Tabela 3).  
 

Tabela 3 – Análise da disposição da informação histórica. 
Disposição da informação 

histórica 
LD1 LD2 LD9 LD3 LD4 LD6 LD5 LD8 LD7 

1. ausência de material 
histórico ou conteúdo muito 
reduzido 

- - - - - - - x x 

2. 
apresentação 
específica e 
isolada 

2.1. seções 
introdutórias 

1,1% 17,6% 6,5% 35,7% 6,5% 35,7% 16,0%   

2.2. box ao 
longo do 
texto 

25,3% 4,4% 8,7% 11,9% 8,7% 21,4% -   

2.3. box no 
término do 
capítulo 

20,7% 52,9% 4,3% 11,9% 47,8% - 64,0%   

3. conteúdo histórico 
distribuído ao longo do texto 

52,9% 25,0% 17,4% 40,5% 37,0% 42,9% 20,0%   

4. capítulo específico sobre 
História da Ciência 

- - 63,0% - - - -   

 
 Os LD7 e LD8, por terem nota atribuída ao seu conteúdo histórico muito 
baixa, não tiveram a disposição do mesmo analisado por se considerar que este 
estudo fornece mais um critério para a escolha do professor de seu material e que 
esse professor pretende fazer uso da História da Ciência contida nele. Assim, não é 
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interessante ao professor aplicar esta ferramenta em livros cujo conteúdo de cunho 
histórico seja muito inferior a outras opções que também estejam à sua disposição. 
 Ainda dos resultados obtidos, percebe-se que apenas o LD1 possui a maioria 
do seu conteúdo histórico distribuído ao longo do texto, dialogando com esse. 
Enquanto o LD2, que segundo a adequação das informações históricas fora o 
segundo na colocação, no que tange à disposição possui uma quantidade muito 
elevada de História da Ciência em regiões específicas e isoladas do texto científico. 
Analisando o LD3, a situação é um pouco diferente, possui uma menor quantidade 
de informações históricas, porém dispostas ao longo do texto da obra. E somente o 
LD9 faz uso de um capítulo dedicado exclusivamente à História da Ciência, o que 
também afasta essas informações do restante do conteúdo da obra. 

Assim, os LDs, em sua maioria, não utilizam a História da Ciência de uma 
maneira que dê condições para que o aluno possa estabelecer relações entre o que 
existe e o passado, caracterizando o processo de produção do conhecimento como 
uma dinâmica de busca da compreensão da realidade, com idas e vindas ao longo 
do tempo. Durante esse processo de conhecimento histórico seria possível 
apresentar os aspectos e fatores que contribuíram para o surgimento e 
desenvolvimento do assunto que está sendo estudado. Tal enfoque, para Mathews 
(1994a), geraria uma maior possibilidade de análise e reflexão dos objetos de 
estudo, e assim tornaria evidente ao alunado o processo ativo e dinâmico no qual 
consiste a construção do conhecimento. 
 
 
4 Considerações Finais 
 
 Neste trabalho buscou-se apresentar uma ferramenta complementar à 
existente na literatura a fim de trazer mais um elemento para auxiliar o professor em 
sua escolha: a disposição do conteúdo histórico.  
 Foi mostrado neste que os livros aprovados pelo PNLEM diferem quanto, não 
só ao conteúdo histórico presente, mas também a forma como é disposto na obra. 
Assim criam-se, muitas vezes, seções no livro (introdutória, box ou capítulos 
específicos) que não dialogam com o texto científico. Dessa forma, a história seria 
uma espécie de apêndice do conteúdo ministrado, no qual se contaria uma história 
de algum conceito científico. Vale a ressalva de que não há a implicação direta, 
necessariamente, que essa abordagem não tenha seus méritos, mas apenas que 
ela não está inserida diretamente no conteúdo. Como afirmou Silva (2004, pp. 8-9), 
dessa forma, o livro didático apresenta-se como “historiograficamente instruído”, 
nele a história ilustra apenas o conhecimento principal, não servindo de subsídio 
para a compreensão do conteúdo que está sendo estudado. 
 Assim, o professor deve refletir, antes de escolher seu material, como 
pretende utilizar a informação histórica (humanização e contextualização da Ciência, 
por exemplo), já que pretende fazer uso da mesma como uma estratégia de ensino, 
pesando tanto a adequação do conteúdo histórico como a sua disposição na obra a 
fim de alcançar seus objetivos. 
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